
 

 
 

Classificação dos antidepressivos de acordo com o 
mecanismo de ação 

 
 

Inibidor seletivo da 

receptação de 

serotonina 

Fluoxetina  

Indicações de uso 

Eficaz tanto para o tratamento de transtornos 

depressivos quanto no tratamento dos 

transtornos de ansiedade, como o transtorno de 

pânico, o transtorno obsessivo compulsivo, a 

fobia social e a ansiedade generalizada. Na APS, 

a necessidade de mais de 60 mg ao dia indica a 

necessidade de avaliação por um especialista. 

Contra-indicação 

Pacientes com hipersensibilidade a estas drogas 

ou com problemas gastrointestinais como 

gastrite, refluxo gastro-esofágico. 

Efeitos colaterais 

Apresentam melhor perfil de efeitos colaterais. 

Dentre estes, destacam-se náuseas, vômitos e 

disfunção sexual, menos presentes no uso de 

tricíclicos.  

ATENÇÃO! 

Na maior parte dos municípios a fluoxetina é o 

único desta classe disponível no sistema único de 

saúde, sendo o que apresenta a meia-vida mais 

longa, com menor sintomas de retirada quando 

ocorre uma interrupção abrupta. Deve ser 

utilizado com cautela entre pacientes que utilizam 



 

múltiplas drogas por apresentar interações 

medicamentosas complexas. 

 
 
 
 
Fonte: Adaptado de: CHIAVERINI, D. H. et al. (Org.). Guia prático de matriciamento em saúde 
mental. Brasília, DF: Ministério da Saúde, Centro de Estudo e Pesquisa em Saúde Coletiva, 2011. 
236 p. Disponível em: <https://www.nescon.medicina.ufmg.br/biblioteca/imagem/3231.pdf>. 
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